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Centrais podem
ter horário na televisão

Contusão no time de futebol 
da fábrica dá indenização

Transplante de medula 
tem nova campanha
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Edição nº 2930

Companheiros e companheiras passaram pelo curso iniciado
na metade deste ano e agora conhecem melhor seus direitos. 

Ontem, com a 22ª turma, 512 companheiros e companheiras já passaram pelo curso
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Projeto aprovado em 
Comissão na Câmara 
Federal já começou a 
ser atacado pela grande 
imprensa.

Participe da nova campanha 
TRANSPLANTE DE MEDULA ÓSSEA

tribuna esportiva
Concentrado na partida de 
hoje do Palmeiras contra o 
Goiás, pela Sul-America-
na, o técnico Felipão nem 
quer pensar no jogo de do-
mingo pelo Brasileirão, 
contra o Fluminense. “Jo-
go? Que jogo? Nem sei se tem 
jogo domingo”, ironizou.

Ronaldo está fora da 
partida contra o Vasco, 
no próximo domingo. O 
atacante corintiano le-
sionou a coxa direita na 
partida contra o Vitória, 
no último domingo.

Segundo o vice-presidente de futebol 
do São Paulo, Carlos Augusto de 
Barros e Silva, o Leco, o lateral Ri-
charlyson (foto) não renovará con-
trato com o clube e sairá no final do 
ano. Fluminense e Botafogo dispu-
tam o jogador.

O Santos apresentou seu primei-
ro reforço para a temporada de 
2011. Trata-se do meia Victor 
Hugo, de 19 anos, destaque do 
Santa Cruz de Pernambuco.

Os atletas da milionária NBA, liga de bas-
quete dos Estados Unidos, ameaçam en-
trar em greve no ano que vem por falta de 
acordo salarial com os donos dos clubes, 
que ameaçam cortar salários.
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Acidente em jogo pela empresa 
é acidente de trabalho

DIREITOS

Vestir a camisa do time 
do patrão em um jogo de 
futebol beneficia a empre-
sa. Ainda mais quando ela 
vence a partida. 

Esse raciocínio pesou 
para o Tribunal Superior 
do Trabalho (TST) confir-
mar uma indenização por 
danos morais a um meta-
lúrgico que quebrou o pu-
nho esquerdo ao defender 
o time da Moto Honda da 
Amazônia.

O auxiliar de produção 
que se machucou trabalhava 
no setor de pintura da fábri-
ca. Após o acidente passou 
por duas cirurgias, mas não 
consegue mais realizar mo-
vimentos repetitivos e nem 
levantar objetos que exijam 

um pouco mais de esforço. 
A Moto Honda alegou 

esta incapacidade do com-
panheiro para demiti-lo.

Pagamento
O TST, no entanto, 

considerou que o acidente 
no jogo se equiparava a um 
acidente no trabalho, por-
que o metalúrgico prestava 
um serviço à fábrica mesmo 
não sendo na atividade-fim 
da empresa.

Por isso, decidiu que o 
trabalhador está amparado 
pela legislação acidentária 
a partir do momento em 
que sai de sua casa com 
destino ao serviço, inclu-
sive para realizar atividade 
promovida ou a favor da 

empresa, até o retorno à 
sua residência. E decidiu 
pelo pagamento da inde-
nização.

Você pode salvar a vida 
de algum dos mais de 1.200 
brasileiros que estão na fila 
para receber um transplante 
de medula. A Associação 
de Medula Óssea – Ameo, 
fará uma nova campanha 
no ABC para cadastrar pos-
síveis doadores de medula 
óssea. 

A campanha será rea-
lizada neste sábado, dia 27, 
das 9h às 16h, na Igreja São 
Judas Tadeu, na Rua Vitória 
Régia, 933, no Bairro Cam-
pestre, em Santo André. Pa-
ra saber se você pode doar 
basta ir ao local, responder 
um breve questionário e 
retirar meia seringa pequena 
de sangue.

O sangue passará por 
um exame para conhecer 
a composição genética da 

medula, que é um conjunto 
de células dentro dos ossos 
(o tutano). 

Transplantes
Se for compatível com 

a medula de alguém da fi-
la de quem precisa de um 
transplante, a doação pode 
ser feita.

Caso não seja compa-

tível, os dados serão cadas-
trados no Redome (Registro 
Brasileiro de Doadores de 
Medula Óssea) e o doador 
voluntário será chamado 
caso apareça um paciente 
com todos os seus dados 
compatíveis.

A campanha também 
tem o objetivo de reivin-
dicar um local na região 
para a coleta e análise es-
pecíficas do sangue para 
os transplantes, pois hoje 
elas são feitas apenas em 
São Paulo.

Quem for à Igreja de 
São Judas fazer o teste 
poderá aproveitar e pas-
sar por exames gratuitos 
de avaliação dentária e de 
olhos, medição de pressão, 
exames de glicemia e acu-
puntura.

Reprodução
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Copa Sulamericana - Semifinal
Palmeiras Goiás

Jogo de volta
Hoje - Pacaembu
21h50 - TV X



Papelão apresenta 
peça no Sindicato

Por uma sociedade sem preconceito

Comente este artigo - formacao@smabc.org.br

No dia 7 de agosto 
de 2006 foi sancionada 
a Lei nº 11.340, que pu-
ne a violência doméstica 
e familiar contra a mu-
lher e recebeu o nome de 
Lei Maria da Penha co-
mo forma de homenage-
ar a pessoa símbolo da 
luta contra este tipo de 
violência. Visando coi-
bir a violência domésti-
ca, o legislador brasileiro 
elaborou essa lei deixan-
do as penas mais rigoro-
sas para os agressores. 
Porém, ainda somos sur-
preendidos por casos ab-
surdos. Fica evidente es-
sa mácula, quando nos 
deparamos com situa-

ções como a do magistra-
do da cidade de Sete La-
goas, em Minas Gerais. Ao 
julgar o agressor de uma 
mulher, proferiu sentença 
completamente machista, 
tecendo críticas à lei em 
questão, na qual mencio-
nou: “Ora, a desgraça hu-
mana começou no Éden: 
por causa da mulher, to-
dos nós sabemos”. 

No começo desse mês, 
o Conselho Nacional de 
Justiça decidiu por no-
ve votos a seis colocar o 
magistrado mineiro em 
afastamento temporário, 
diante das declarações 
mencionadas em sua deci-
são. Contudo, ainda exis-

confira seus direitos

Departamento Jurídico

tindo resquícios de pre-
conceito, obser vamos 
que cada ano o Estado 
Democrático de Direi-
to se solidifica na socie-
dade brasileira e um ca-
so isolado não coloca em 
demérito todo trabalho 
em busca dos valores so-
ciais, a igualdade e o res-
peito à dignidade da pes-
soa humana, fatores estes 
elencados na Constitui-
ção Federal, que trata 
dos Direitos e Garantias 
Fundamentais ao esta-
belecer em seu artigo 5º 
que todos são iguais pe-
rante a lei.

notas e recados
Maquiagem para 
Kassab
Decisão publicada no 
Diário Oficial determina 
que os locais visitados 
por Kassab (DEM) em 
São Paulo devem ser 
arrumados antes de sua 
chegada.

É ele!
Assim que foi visto 
no show de Paul 
McCartney, Serra ouviu 
o coro “bolinha de papel! 
bolinha de papel!”. Ao ser 
reconhecido, retirou-se.

Inadmissível
Cerca de 1,3 bilhão 
de pobres de todo o 
mundo não têm acesso a 
atendimento de saúde por 
falta de condições para 
pagar pelo serviço.

Ela merece
Maria Rita Kehl, 
demitida do Estadão por 
denunciar o preconceito 
contra os pobres nas 

eleições, foi uma das 
vencedoras do Prêmio 
Nacional de Direitos 
Humanos.

Terrorismo
O “mercado” e
a grande imprensa 
intensificaram a 
campanha de boatos para 
tentar manter Henrique 
Meirelles na presidência 
do Banco Central.

Saúde tucana
O número de casos 
de dengue no Estado 
aumentou de 9.710 em 
2009 para 201.312 este 
ano, um crescimento de 
quase 2.000% que já 
causou 120 mortes. 

Perigo! Perigo!
O déficit das contas 
externas brasileiras 
avançou 157% no 
acumulado de janeiro 
a outubro deste ano, 
quando totalizou
R$ 60 bilhões.
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Centrais poderão ter
horário no rádio e na TV

SINDICALISMO

A Comissão de Tra-
balho da Câmara Federal 
aprovou projeto de lei que 
concede às centrais sindicais 
dez minutos por semana nas 
emissoras de TV e rádio do 
País. 

“A lei é necessária para 
garantir liberdade de ex-
pressão a mais este setor 
da sociedade”, justificou 
o deputado Vicente Paulo 
da Silva (PT), o Vicentinho 
(foto), um dos autores do 
projeto. 

Veiculação
As peças produzidas 

pelas centrais irão ao ar en-
tre 6h e 22h às terças-feiras; 
em bloco de dez minutos ou 
subdivididas em inserções 
de 30 segundos a um minu-
to; a exibição será obrigató-

ria e gratuita; e as emissoras 
poderão abater os custos de 
seus tributos.

Nos programas, as cen-
trais poderão tratar de ma-
térias de interesse de seus 
representados; mensagens 
sobre a sua atuação sindical; 
e divulgação de posições 

políticas das centrais.
Se o projeto for apro-

vado nas duas comissões 
que ainda restam (de Justiça 
e de Ciência e Tecnologia), 
ele irá direto à votação no 
Senado, sem passar pelo 
plenário da Câmara. 

Os do contra
Pegos de surpresa, os 

barões da mídia iniciaram a 
gritaria contra o projeto por 
meio da Associação Brasi-
leira de Empresas de Rádio 
e Televisão (Abert).

A grande impren-
sa também já começou a 
bombardear a iniciativa, 
chamada em editorial da 
Folha de S. Paulo de esta-
pafúrdia e de “feita com o 
intuito de beneficiar a casta 
sindicalista”. 

Três histórias diferen-
tes para rir e emocionar 
em um único espetáculo é 
o objetivo de Uma trinca e 
um par, peça que o Grupo 
Papelão apresenta neste do-
mingo, às 18h, na Sede do 
Sindicato. O ingresso vale 
um quilo de alimento.

A peça é uma colagem 
de três temas.  Um acon-
tece entre dois mendigos 
que descobrem muita coisa 
mexendo no lixo. 

Outro é o drama de um 

jovem que tem problemas 
com drogas. 

Por fim, um anjo e um 
diabinho pra lá de atrapa-
lhados provocam risadas do 
público apesar de falarem 
da morte.

O texto e a direção 
são de Merly Calixto, tra-
balhador na Volks, que faz 
parte do elenco composto 
por Ronaldo Fernandes, 
Luciano Rebeque (também 
trabalhadores na Volks) e 
Carolina Trigilio.

Doe sangue
Para Derenice Bispo 

da Silva, mãe dos compa-
nheiros na Mercedes-Benz 
Fabio Bispo, o Patorroco, e 
Leandro Santos, o Taiguara. 
No Hospital Ipiranga. Fone 
2067 7799.

E para a companheira 

Maria Luciene, a Luqui-
nha, da SMS, em três ende-
reços. Hospital do Coração, 
tel. 3053-6537. 

Hospital A. C. Camar-
go, tel. 2189-2122. Clínica 
do Sangue de São Paulo, tel. 
3372-6611.

Fotos: Rossana Lana
SIGA O SINDICATO

http://twitter.com/smabc

Rossana Lana

TEATRO

“Aprendi muito aqui”
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Mais de 500 participantes
diplomados

CURSO DE TRABALHO E CIDADANIA

Fotos: Rossana Lana
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Escolha os compa-
nheiros que atuam em 
defesa da saúde e da segu-
rança do trabalhador.

O time apoiado pe-
lo Sindicato é formado 
por Oizez Sane Ribeiro; 
Lucivando Barbosa da 
Silva; Antônio Gonçal-
ves, o Coronel; Alexandre 
Marques Boin; Luciano 
Nascimento dos Santos 
e Fernando Narcizo da 
Costa, o Giraia.

Eleições na 
A+Z serão hoje

CIPA

Para comemorar a di-
plomação dos mais de 500 
participantes, dois deles 
foram homenageados, Joel 
Alves Cardoso, montador 
na Ford, e Eliane Silva, 
montadora de caminhões 
na Mercedes. A jovem, que 
acabou de ser efetivada, re-
velou que gostou do curso. 
“O Sindicato dos Metalúrgi-
cos do ABC é muito presen-
te na vida dos trabalhadores. 
Não conhecia sua história e 
aprendi muito”, ressaltou.

“Todos aqueles que 
têm imagem negativa do Sin-
dicato deveriam participar 

Organizado pelo De-
partamento de Formação 
do Sindicato, o Curso Tra-
balho e Cidadania diplomou 
ontem sua 22ª turma e ul-
trapassou 500 participantes 
desde seu início, em julho 
deste ano. 

A marca foi motivo de 
comemoração por conso-
lidar este novo espaço da 
categoria.

Ao final do encontro, 
Sérgio Nobre, presidente 
do Sindicato, destacou a 
importância dos metalúrgi-
cos do ABC conhecerem a 
história da entidade. 

“O Sindicato não é os 
diretores, que passam, mas 
cada um de vocês, que cons-
troi a história da categoria”, 
afirmou.

Direito
O dirigente salientou 

sua grande alegria ao ver 
que mais de 500 compa-
nheiros e companheiras 
já passaram pelo curso, 
exercendo um direito con-
quistado no ano passado 
durante as negociações da 
campanha salarial.

“É um sonho que con-
cretizamos. Agora, estamos 
criando condições para que 
todos os metalúrgicos pos-
sam participar”, destacou 
Sérgio Nobre.

Segundo Walter Souza, 
diretor do Sindicato respon-
sável pelo curso, exatos 512 
metalúrgicos já se formaram 
desde seu início. 

“Gostaria que fossem 
mais trabalhadores, mas é 
apenas o começo do pro-
jeto”, afirmou, lembrando 
que dos participantes 16% 
foram mulheres e 10% 
mensalistas.

Boca a boca
Souza comentou que 

a cada atividade realizada 
aumenta a qualidade da par-
ticipação. 

“Aqueles que fazem o 
curso conversam com os 
companheiros na fábrica, 
que chegam aqui mais pre-
parados pois já têm infor-
mações sobre a estrutura 
e os debates. Já tivemos 
questionamentos sobre o 
Sindicato no futuro, e tudo 
isso é muito gratificante”, 
ressaltou.

O dirigente adiantou 
que o Sindicato está nego-
ciando com as empresas 
para que não participem 
do curso apenas os traba-
lhadores nas montadoras, 
como vem acontecendo 
atualmente. 

“No próximo ano que-
remos companheiros de ou-
tras fábricas”, avisou.

Sérgio Nobre cumprimenta participante do curso. “O Sindicato é todos vocês”

Joel Eliane

do curso. Eles veriam que o 
Sindicato é muito importan-
te”, completou Eliana.

Outras vezes
Já o companheiro Joel, 

com 27 anos na empresa, 
participa ativamente da vida 

sindical e conhece a história 
da entidade. 

“Mesmo assim, a gente 
sempre tem o que aprender. 
Apesar de ser um militante, 
existia muita coisa que não 
sabia. O curso é bom e viria 
outras vezes”, disse.


